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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho 
logranhica dos acontecimentos nacionaes & estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 








Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros)... ....... 30$000 
para o estrangeiro um anno. . .... 65$000 
seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. .....c... 1$200 





A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrad: 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO === 
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À morte de D. João 
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rotagonista Lyra DE Poti 


Penava nó ducado wma Orca 
continua. Os habitantes viviam 


na embriaguez, cem lestas, no 
prazeres mais louco Ao lado 
Vossa pomposa riqueza, no en 
nte, havia mais triste mijscria. 


O duque, homem de tempera 

mento amavel e recto, Gra muito 
joven para governar set Palz dt 
o re Fernando de Aragão, seu 
vio. havia nomeado um regente 

par reinar em seu logar, den 

tretanto, um dia preoceupado 
com o estado financeiro do paz, 
co ndo tendo munta conliança 
no regente, o re enviou DD 

lodo de Marana, para se pór ao 
corrente do que se passava no 
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invista apenas desejo febril, O ideja sinistra O annos. Immoderada em seus | fortuna deste passasse para 
ue vra tambem natural em Maria, cra a esposa do regent desejos insacaveis, clla gover- mãos do regente. Alim de té 
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o amor do palhaço de sua troup 
Mas, D. João nãe. correspo 
mais a sua paixão já tar Ji 
ventura. 
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raça, à joven cigana, um cia 
equio surprehendera set RREO! 
em doce colloquio, com  tilh 
de um pintor, atirou 
braço certeira setta, lug 
seguida. E D. João, pe! U=ih 
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Vultima conquista de Do Jogo cr a fila dean pinto! 


Povo idea de mandar matar 
doce Mari, que ha muito 
a dexar moralmente de exis 
descolada com o desprezo de 


Mariquita, a saltimbanca, toi 
pontada como a assassina, 
vsa c submetida a julgamento 
tor condemnada a ser torturada 


deposs enforcada. 


Insensivel á sorte de suas apai- 
onadas, D, João, só cuidava de 
clur fielmente peia segurança do 
pequeno duque, 


Mais uma perversidade en- 
tendrou então à cruel esposa do 
reuente: mandou chamar Mari- 
puta o disse-lhe que lhe seria 
concedido o perdão, se ella ma- 
tasse a primeira pessõa que en- 
em seu caminho. 
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calmamente dormia € um sorriso 
pairava em Mari- 
euita extremece. Como desem- 
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Prisse sua palavra, seria jrreme- 
diavelmente morta, Nessa dolo- 
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D. João 


seus labios, 


|. como louca vendo-se des 
coberta, cl foge desesperada- 
damente 


|, quando [DD João deixa o 
ducus, encontrasse cm caminho 


cem o capitão o mivo da des- 


Vjovem cisne Por muito tmpresstonadi Com 


Conscguira sabe longe, 
que sua noiva lóra tambem uma 
das victimas do terrivel com- 
quistador e furioso bate-sse com 
elle em duclo, que teve como 
Bnal, a morte de |). João 

A pequeno Marieta quo do 


ditos Marti 


CIC 
O Lo pda E 


(Que !h 


as palavras de D, 


presenciárir, q 
seena, corre para o local. Funde- 
se em lagrymas C, 
corpo de 
amára 


] LoIH 1) 


funesta 


abraçada ao 
DD. João, o homem a 
Í IM petuosamente, 
ala ficar. 


“AMporta asc ramorrero? 





————————-—————— AS 


O foragido da justiça 











Film da F 


TuImte 


B. O. com a se- 


DISTRIBUIÇÃO 
FrED THOMSON 


[RI tEN [FosSTIk 
bHlarry Woods 


om Bailey 
lesther Lacy 
Mat Dartigan 


O Pimpolho — Mary Lovuisi 
ME 

O Commissario Clarence CGel- 
de! 

Bill [loenry Davi (Red) 
INirhy 

O Medico - CW, Mack 

4 ap 


tccusado falsamente de um 
crunco que munca  perpetrara, 
Hom Baily, famoso cow-boy do 
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verdadeiro criminoso, 
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lo saroto, Tom estréa em grande satisfação nas funções de ama-secca;, 


Meia Noite e ganhar assim 
honras para a sua cidade Natal. 
Note-se que, no mesmo dia 
da corrida ec rodeio se realiza 
tambem um concurso de robus- 
tez para crianças. 
om apresenta-se e é escolhido 


para Juiz do Concurso de Ro 
bustez, conferindo o primeiro 
premio ao pimpolho que mais | 
seduziu e que é enteado di 
Mat Hardigan, um bebedo in 
veterado e o verdadeiro culpad 
do crime de que Tom é accusado 
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Ei Imente o irmão de Es- 
cher confessa ao commissario 
a verdade e Tom, livre da aceu- 
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casa-s2 com Esther. o que lhe 


permittirá, diz elle, poder ficar 
com o pequeno, a quem já esti- 
nava tanto. 
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1 da Warner Bros. tendo 

srotagonistas Marie Pre- 
Val! “Moore. Den Alva- 
Mabel Julienne — Scoott, 
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scamento, dizem uns ser 

ellca, outros porem, fal- 

Yelle mal até não poder 

a ponto de protestarem, 

Ss quando alguem se 

a querer cometter simi- 
| asneira. 

| não pensar assim foi que 

rd Gregory se viu, de re- 

casado com a linda Glo- 

rdon. uma tentação de 

nectena que bem vala a EN- 

ncia de um casamento, em- 

«sem os dois a dar aquel- 
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pel que cada um repre 





hard, por exemplo, julgava 
conhecer de sobra sua uasi 
| €C achava exquisito, que 
migo Alec Seymur, marido 
d na dessas mariposas do 
lu Mabel Sevmur, que, por 
do cra uma grande amiga 
Cloria, lhe desse certos 
conselhos e advertencias: que 
iulgou descabidas. 
Por ser provavel sua infelici- 
dade, Richard casou, debaixo 
lo todas as alegrias proprias do 
ta no 
e, na cra de facto um encanto 
E la-se mesmo dizer que mu- 
nerzinha assim tão graciosa não 
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Se Pukia descjar melhor. A lua 
de mel passou ais comente. Res- 
tava saber se depoisas vo... 
correriam da mesma forma € loi 
o que infelizmente não se veri- 
ficou. 

Joven advogado, no inicio 
de sua esrreira, Richard não 
podia dar a Gloria certos con- 
tortos c certas facilidades na 
vida. E logo à primeira recusa 
que elle foi obrigado a lazer 
houve certo desgosto, púuis a 
pequena ra apaixcnada pelo 
UNO. 

Lmlim, como o rapaz a amasse 
serjamento c descjasse savista 
cer-lhe todos es caprichos, Pro- 
metteu arranjar-lhe uma creada, 
até mais de uma, se fosse pre- 
ciso, embora as contas de sºus 
lornceedores jã o tivessem alar- 
mado tm pouco. 

Via-se por ahi que não cera 
com isso que Richard contava 

Os varios afazeres do joven 
advogado, em consequencia do 
caso complicado dos terrenos 
de uma companhia dirigida pele 
Sr. Edward Martindale, um 
homem sem escrúpulo, tambem 
o estava incommodando, Queria 
o Se. Marvtindale que Richard 
desse por terminada uma de- 
manda contra sua companhia, 
que havia despojado de seus di- 
retos loquidos cs proprietários 
de uns terrenos 

Emeuanto Richard se manti- 
nho firme em seus escrúpulos, 
sem querer ceder às jnstancias 
de Martindale, o outro amigo 
para satisfazer os caprichos de 
sua esposa, que a tudo devorava 
como verdadeira machina de 
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Os typos de belleza da scena muda: - Miss OLIVE BORDEN, da “Fox Film 
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Tr 
— 








O bairro chinez 








Film dá Fo B. O como 
count 
PERSONAC INS | [ES TERPIETIOS 


(O tenente Jimmy INing INN 
serio Mac DonaLD 

Chinhkce WELMAa EpELI 

OA Elmer Dewesx 

O “Verme” Ben Corbert! 

Wing Le Lee Chuns 

Wo Flop [rank Cheu 


Nao hi quem ignore que oq 
Barro Chinez é o antro do vício 
do crime ce da perdição em 5 
[Francisco da California 
Valendo-se fama, um 
malteitor dos mais Ltemiveis co- 
nhecido peloalcunhade AZ or 
saumizára uma quadrilha de mal 
com seu auxiho, pra- 
vicava toda a sorte de roubos € 
crimes, arranjando-se sempre di 
maneira que as culpas cahiam 
sobre os pobres € innocêntes chi 
nézes residentes no bairro. 
Tendo conhecimento dessa 
imntanva, Wing Lee, um opulento 
chinez, examandarim, homem 
probo € respeitador das les do 
pair onde residia C que Cra 
embora sem titulo mas de facto. 
(0 61 da população daquele 
barro, resolveu agir de aecord 
com as autoridades  policiaes 
afim de combater a quadrilha 
chefiada pelo “AZ Ce se fosse 


Um Film DIAMOND 


Distribuido pela 
Agencia Cinematographica 
A LEON ABRAN 


dessa 


[eitopres CU 


quim 





Quando o viram 


possivel, aprisionar esse temivel 
bandido 
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alh, os sequazes do “Az” tentarom aprisionar o bravo tenente. 
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Wo top o me- 
unxiliar, portas 
i=vro braço di- 
ts de Wing LC 



















UPA mp strucções 
Em rá balhar em 
Combi: ao com um 
é Jesienado 
TSM cia seereta 
tá ele fim: 


Nta= apenas Sé 
VEIVOL Iuta CcEMES 
malteit res aquelte 
morto € qd 
nolicia ticou assim 
DUNA: de um cle 
Hopes AUNI- 


cus 
Ia rês unico «ue 
conhecht à fundo 

did vruima da 
ade! | v Lic): “ 


ES PUCuamito dl) ceje- 


Par substituil-o 
chete do, Serviço 
Creto 4 colheu o Le- 
ento Jimmy Ning. 
que, para isso foi 
pamudo q toda a 
ressa do navio de 
mal pi und se en= 


contava CM SCPMIÇO 
jo gov tpno 

ing não píérde 
rempo em se apre- 

atars autorida- 
desc jncia desde 
luto Lendas perstgui- 
god famigerada 
vadeitha 


() (= sempre 


bem informado por 

sum Cross CUM 
DHCes. conseguital- 
crabie Ning à uma 
corta CSA por inter- 
pedro de uma tor- 





DELA a pao 91) Essa mulher fo: pusedada avista por ordem de Nini Lei 





Obrida a Victoria, priston a equadenth tenente ES imig prelo cesposar sua armetoda 
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O bolicario despiu o casaco disposto a enfrentar a situação, 





Em baixo: Nfariiyn ficou assombrada ao ver que a solteirona ainda não perdera as esperanças, 


Duas espretadoras inesperada 














Risose Tristezas 


=— 








PIUEM DA PARAMOUNT COM ta 


SpQluinNtio 





PEIRRSONAGENS 


Elmenio Pretrs N. €. Fins 
Marilyn Mick Lovist BROOKS 
Vitaliana Vince Mary Pow 
Clift filho della Mickey Ben- 
pet! 
Via Tessic Blanche Ring 
William Parker William Gur- 
RAIA 
Uma banhista Josephine Dunn 
Um banhista Jack Len 
Ulm aptista Georte Curnme 
+ 
1 1 


Nas drogarias dia America do 
torto tambem so vendem sollos 
do correio, relrestos CC drogas 
que desatroplhiam o corpo, evi 
vamo insompnlas e fazem sonha 
vom es entes que Mus ANAIS 
Fm Villa Verma só existe uma 





“f 


drogaria. Seu PP 
prictario, | me! 
Pretty, é um 
mem, que sllre + 

| lassri's 
LUME grand Qepr 


SAO Nervos: Nos 
accordo — com 

conselho medi 
conserva sempre = 
bom humor aum q 
não partir esta p 
melhor. tom UM 


pemão viuvi qu 
chama  Vitalian! 
cujo filha toh 
nome, tem d 
nºs de La | 
uma inclinação Po 
Lravessur 
sia, que clh-Sa 
quSstaro dO 
uicario 
Na dr 
empregad 
[6 gentil Nerrils 


Ao lado 
zera em con 
parativos '? 
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tia. chumada Lessic 


too ta 
| apaixonada pelo dro- 
ta que até he manda ramos 
TU Dt: y 
de Moi 


(TEL adiabrado Cliff chora. e 
ta indo o tio não lhe taz 
tados IE para cjue o pe- 


ESTA 
no não chore, O velho trata 
de agrace-O 


Lim (ceguez entra na drogaria 
poticario: 


diz 
m troco para dez dol- 
PES 
Por que não aproveita a 
cousa para, trocar vinte? 
pondo O pharmaceut'co . 
Venda-me um selo para 
uma Culta. 
Prompto... 
Quero um selo limpo! Este 
ta sujo | 
Nequil o tem. 
Scu relogio está certo? 
Não. senhor. Está atra- 
ado! 
Onde está o seu telephone? 
Está... oceupado! 


Isto não é uma drogaria! 
| uma mixordia! Sello3s sujos... 
relogio atrazado... € telephone 
vecupado! 

Sahe o freguez € entra outro 
ue. piscando um olho, diz ao 
potcario 

Vem algum “influxo” para 
curar um delluxo? 

O boticario “comprehende” e 
vende-lhe uma garrafa de Whisky 
asseverando E 

Esta droga desentorpece 
o corpo, evita insomnias € faz 


er rs 





Em baixo: Primeiro encontro e ces- 


confiança. 
Milla Cpossário do namoro com Marilyn, 





crntes que nidts 


esLar ProO- 


ombro Com es: 
amamos, upezar de 
hibida por lei! 
Entra depois na drogária a tia 
Fessic que se queixa à lormesa 
empregada Merilyn de ter qual- 
quer cousa num des clhes. 
Para tirar um cisco de um 
clho, mew patrão é um bicho” 
cxclauma Marilyn 
(O bovicario para se livrar da 
EUpDELIN nuda tia Fessiu taz-lhe tm 
exame mais do que rude, mes a 
velha Cederropres” na cas 
dera 
Meniyo queixa-se à tia do sua 
monotona ca béa velha 
orcanjariho um namo- 


toda 


vecha 
prometi 
pao 
entretanto, «em um trem ex 
presso de New York para Villa 


Vermo viaga o elegante William 
Parecer um ageme de bens im 
ONCE: cpuo sabe INCNCY 


var tempo oppertuno [Durante 
av viuatem vende jmmoveis. que 
obeim. segundo a opinião delle, 
diriam nte de valor e um dos 
passageiros diz a um outro: fi 
Que sujeito Ceara-dura! 

Vendendo ireimoveis em um trem 
quese move a (e dia is clocidade! 

Assim que chega a Villa Verna, 
Willi encontra-se com Marilyn 


vo fica impressionado por sua 
Padpune belleza; N tiQ Apre- 
entao cd sobrinha. [Dias depois 


o elegante agente de pmmoveis 
declara seu amor é Marilyn con 
corda em casar com elle, Wil- 
Ham, Cntão, restitue dos com 
pradores o dinhoiro des immoveis 
que não existiam, escapando des- 
set torma da prisgo, 
Commentando o facio, o boti- 
cario diz do delegado 
Jesse William € capaz de 
resolver problemas de ordem 
ddamnistradiva Cconamica ce li 
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ROUGE 
BRANCO 
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Errado Aa EL 
PEÇA EM TODA A PARTÉ N NE EA R.71e SETEMBRO -166 
5 O Bad sa 


... 
E o "sf 
Voos 


MES, 
- 






- 
r 


nanceira, “com uma perna ás 
costas! ! 
Lodos nós seramos homens 
de merito — redargue o delegado 
pão lossem as tentações 
| um grande pienic € orgami- 
sado para festejur o noivado da 
linda Marilyn, dando assim um 
bello final do aventura, 


We 
su 


No bairro chinez 





(Continteção da par 27) 


mosa maça chincza chamada 


Clinkece uma vez tendo-o all 


resolveu apristonal-o 


Mas INine quando es enfren- 
b 


tava corajosamente, sentiu de 


subito o soalho se abrir sob 


seus pés, cahbiju num alçapão 


“ para surpreza sua c dos Pro- 


prios malHeitores, viu-se no gabi- 


SS 





a 
] HH 
; NT by //, ) 





RT ' PU , 
|| ST) NI , 
y 


) DATA 
EiJe fo tia E 


Para dar brilho e rosar a 


— —a a e ee e me 





"s 





ES ] impa E 


SANS 


“BEIJA-FLOR 


nn! 
|] hyid 





neve de Wing |Lec e seus auxt- 
lares 
Quando porem u tenente com- 
binava com o sensato chincz 
um plano de batalha para apri- 
sonar a quadrilha, o “Verme” 
o principal auxiliar do Az e seus 
cumplices cahiram sobre elles. 
Sesue-se uma terrivel luta, 
durante a qual o tenente King 
toi subjugado e amarrado, sendo 
então levado à presença do “Az. 
Fiste ordenou que o conseryas- 
sem preso e tentou insinuar-se 
junto de Chinkce porem esta re- 
pelliu-o com desdem e, iss», ainda 
mais, exasperou o terrivel chefe, 
Então, descobrindo 


Hnda Chincza estava cnamorada 


que à 


por Ning. o “Az” resolve lechar 
o tenente em um quarto cheio 
de gaz axphyxiante, 

persuade O 


Chinkec porem 


« Dentes-brancos bocca | 

halito puro ? 
Esso USaANgo a 

E e 





SNIS ff 


W 


4 














WA | 
H) [11] 





ON lodo 


chele de que deve dei 
com ing, allegand H 
talvez consiga obter roiTt 
portantes declarações 
quadrilha muito pres 
Limã vez a sós c 
Chinkee tira a cabello, 
reconhece nella 
Velma, a quem não sm 


ver all, pois acredi va 


ella, como elie  pertemunt; 


serviço secreto, Vinha 


en 
da palra exceutar im | lh 
duo em paiz mui e 
Porem Velma havia 
conseguira introduz ET 
drilha, fingindo-se su; mpfi 
afim de obter pro: TE 
levarão todes 4 cad: | 

O Az fingiu conseniir n 
experiencia mas cnc CHOL 
“Verme, de espijonai To 
dos dous namorados do se 
ravel, cumprindo as ordens 


seu chefe, procura matal-os py 
asphyxia, Porem o As tendo 


estabelecido cutros plumas nj 
consente na execução 

| finalmente Wo op qu 
liberta o tenente Nina Cipa 
ajuda da policia que afinal co 
segue prender os 


O Ss chefc, 


bandido 


Velma c Ning então resolvo 
abandonar O serviço secreto par 
sc casarem, ficando para semp 
livre dos riscos a que estavar 
todos os 
naquella profissão. 


expostos a momento 
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como são feito OS film de 
Toi Mix e Buck Jones 


"1 no mundo cinemato- 


ENA 

raphico logar mais interessante 
do que o Rancho de Tom Mix 
code “io fcitos Seus films. Ao 
norte io LOS Angeles extende-se 
essa puttoresca fazenda numa 
vc de cincoenta acres, consti- 


rundo cima das propriedades de 


er valor da California. E ahi, 
ilometros da magnilica 


à POUCi 
Tom Mix, em Be- 


mansão de 
cerlv Hills, que o astro vem dia- 


, 


tamênte, pata. o seu trabalho 
cincmatographico € seus exCr- 


cícios de cultura physica, 


fo encantador dominio cus- 


t 


Out UM 


fortuna. A casa da 


fazenda. us cavallariças, as ins- 


callações para caes e a aldeia 
do Oeste que teve de ser cons- 
muda dentro da propricdade, 
Tom Mix O 


ambiente de que tanto gosta € 


proporer mam a 


dicrecem os meios para filmar 


srande parte das fitas em que elle 


Milhares de visitantes são re- 
cobidos annualmente no rancho 
de Tom Mix. Logo à entrada 
| primeira. cousa gue se vê é a 
lindamente 


casa de moradia, 


idormada, com trepadeiras 


Hores, | ahi que se hospeda o 
irtista emquanto se procedem 
io preparo 


para os ensaios, 


à pouca distancia da casa aus 
estão situados os am- 
burmicoes onde alojam cin” 
coentro quthenticos 


filhos do 


Ueste que constituem q excreito 
de Tom Mix, os arrojados com- 
panh que têm, tambem a jn- 
cumbencii de zelar pelos cavalos. 
Macs realizam as mais 

exhibições da seena 


| bem de assignalado 
Para OS visitantes o 
compartimentos para 
UUdes se Encontra a 


cta colleeção canina 

“ da California. 

No de 

“nda mada repousante 

dão se pode descuidar 
necessaria para man- 

ça e agilidade, 


noras de continuo exer- 


om Mix nessa (a- 
tem de 


da sala de gymnastica 


dass rescindivel do SC 


dario. Muito cedo 
manhas, elle chega do 

alta de seu automo- 
Bido por seu treinador 
companheiro de excr- 


IMk Dolan antigo cam- 


c da costa do Pacifico 
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O RANCHO DE TOM MIN Se 
E O ACAMPAMENTO DI 
BUCK JONES EM FON HILLS 


Findos os seus excreicios regu- 


lamentares, Tom Mix dedica 
alguns minutos do box com 


Frank Dolan. lim seguida, em 
prega algum tempo excreitando- 
se com os variados apparelho: 
degymnastica, que instalaramem 
um magnifico salão, destacando 
se entre elles uma machina de 


remar, um apparelho para o 
desenvolvimento do peito e dos 
jogos, respeetivamente, de alte 
res ce de barras para saltos, 

Um passeio no “Tony. ou 
em algum dos outros cavallos de 
puro sangue Co tiro ao alvo 
encerra seu programma de excr- 
cicios diarios. 

A pouca distancia dos dominios 
cinematographicos de Tom Mix. 
ucha-se o “Acampamento, um 


logar tão. Interessante cuanto 


o “Rancho o campo de acção 
de Buck Jones, o heroc das gran- 
des campinas, 

Rancho. chega-se 


Como ado 
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Es, 


ao Acampamento atravessando 
a sceção de Westwood, de Holly 
woncl l. de pos de Pts [Dor 


LIMA SEI de Polido constituídas 


de residencias do typico estvla 
cin 


calitormiano, O visitame, 


o simples atravessar da can- 
cela do Acampamento, depara 
com os mais lindo e pittoresco 
Scenario. 

Lima casa de 


late, baixo c amplo, nos traz 
4 mente a recordação dos antigos 
colonisadores — hespanhoes, dos 
quaes se deve o desenvolvimento 
da terra onde está situada pre- 
sentemente a cidade de Los An- 
geles. [íssa casa, Ca moradia do 
artista, que ahi reside em com- 
panhia de sua esposa € de sua 
ilhinha Miaxinc, de sois annos 
apenas. 

[Em seguida 4 um grupo de ca 
sas adjacentes, encontra-se a 


éric de barracões dos vinte « 


seis cow-bovs, que cuidam da: 


va 


A CARA ze — O 
A Aa a pç sa Gee A» 
(4 


a S 









Ea | 
=" fot d 
porem FR a 
PSA n PO RI pSvoe 
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cavallariças e estabulos do sitio 
de Bucks Jones. 

Como no rancho de Tom Mis 
ha all tudo quando é necessario 
para o preparo dos mais variidos 


Hms. 





Cavalleiro pirata 








Continuação da pago 17 


como infractor da famosa dei da 


Prohibition e voltar com Ams 


para se casar com ella ante o 
primeiro sacerdote que quizesse 
assumir a responsabilidade de 


similhante attentado contra oO 
bom senso, pois, a falar à ver- 
dade, Pedro não tinha lá cara de 
dar um bom marido, pacato como 
cra, tanto pelo nome como pelo 


CSPIRO 


Mas o simplorio do Pedro 
vendo seu amor em perigo « 
querendo tirar uma destorra 


contra o escovado que roubára 


sua namorada, armou-se à ma- 





neira de um D. Quixote e sahiu 
não a romper lanças contra a 
torre de castellos invisiveis. mas 
a fazer de detective em tudo 
quanto se ligava à contrabando 
de “bebidas alecolicas, na espe- 


rança de descobrir Benson. | 
tanto pesquizou indo de um logar 
para cutro sobre o costado de 
“MC otisco”, 


Café 


seu cavallinho que, 


Dos 


como «o 


(im. descobriu o 


Astros, 


por 
tido c havido 
ponto de reunião de muita gente 
suspeita. 

Sua 


Proposio, pois O pal botequim” 


descoberta VIC bem a 


restaurant havia sido o logar 


escolhido pelo habilidoso DBen- 


som para sua primeira parada 


na fuga com Amy, caminho da 


villa, onde, segundo dizia teria 


logar a sagração matrimonial 


dos dous 
Para felicidade Cc bom exito 
da empreza, que Pedro tinha 


cem mãos, achavasse po mesmo 


restaurant uma moça «que cra 


agente-secreta do governo € 
conhecendo a palmo a vida pas- 
sada do contrabandista Benson 
ce vendo-o emo companhia de 
OUEP AMOÇEIL, COM CiLIME talvez 
ou por outes artimanha qualequer 
tratou de alterar a ordem entra 
os presentes alim de ter um pre- 
testo para cffectuar a prisão de 
Benson, 
Leste, porem, aproveitando 
estabelecida, toi 
Vidlo Diogo, dk 


aldes 


da contusão 
dando AS de 


vando sd linda 


do som 


ue a MOÇA COMUÇsso fit a ck = 


contar do homem, que cr o 


namorado 


| 7 cri y 


A NES 
O Larg, ) 


Seth o daventiutoçto 


Voe cestouirar da refrega 
“Pacato” foi-se pondo 
pero ndo se ver encerrado numa 


Colsil cercada pela 


policia. Ao 
descobrir, entretanto, que o su 


peito a quem buscava havia 


conseguido fugir não trepidou 


à desengonçado heróe e ferrando 
as esporas nas ilhargas de seu 
cavalinho, 


póz=se no encalço do 


Busto 


Depois de muitas investidas 


de muitas precauções para não 
ser apanhado desprevenido. tão 
arriscada Cra a empreza em que 
seuchava, conseguiu Pedro acer- 
dos con- 


car-se do esconderio 


trabandistas. Nesse mesmo qns- 
tante cos agentes do ONVerno, que 
andavam havia já algum tempo 
seguindo o rastro dos inimigos 
da lei, cabiram de chofre 
o bando, prendendo a 
pondo outros em debandada 
(9) proprio Bens "m chute da Cphtil 


drilha, posto sob guarda 


burlado em seus imtuitos aven- 


s aro 


ATi E 


Vit-sSC 


tureiros, como em sua cartada 
de amor, pois a linda Amy, agora 
já conhecedora da vida por elle 
adoptada, dispunha-se a aban 
donal=o é voltar para Casa de Sia 
familia. 

Entretanto, na contesão esta- 
betecida pela chegada do referço 
pedido pelos agentes do governo 
chega ao locado velho Jim CAgua- 
filho 


barrancos 


Forte” que seguiu O por 


sobre trancos € não 
para o ajudar em suas providen- 
cias contra o ráptor de sua na- 
morada, mas porque o rapaz, sem 
trazido comsigo, 


saber, havia 


esquecido na bolsa de sua sela, 
a unica provisão de whisky. que 
restava do pnvererado devoto 
de DBúccho 

O grande exito do apalermado 
Pedro havia sido mera obra do 
aecaso. mas os agentes, que nada 
julsaram-o um 


disso sabjam, 


verdadeiro heróe, dedicado por 


“pj mesmo à manutenção da lei 


olterecendo-lhe o capitão dos 


guardas UI! tHõa gratiicação 


pelo auxílio prestado, assim como 
um emprego de fiscal prob) 
cvonista da zena 


Escusado & dizer que a linda 


im, arrependida de sua grande 
com wo 


ingratidão para rapaz é 


mesmo de haver 


“talhas 


envergonhada 


dado credito às “AMOLro- 
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sas do aventureiro cahiu em seus 
braços repetindo entre chorosa 
c alegro 


- Pedro, meu Pedra ! 





A esposa do “Jazz” 


DA e! 


Coin tintuição da pog 12) 


Richard 
o conselho de sua mulherzinha. 


prometteu estudar 


A” noite. estava marcada uma 
festa, q estréa do navio Cham- 
pien o tal da construeção “blal- 
tada” e rodos aqueles apaixona- 
des pelo jazz se encontraram a 
bordo 

Gloria € seus amigos lá s7acha- 
vam e logo o barco se poz ao 
lareo, Estava Alec certo de que 
púunca o navio sahiria dos esta- 
lemos. segundo lhe promettera 
o constructor, de modo que loi 
como des Spetona alma Cquio elle 
leu nos jornaes a noticia de 
sus partida. 

Corre com Richard a ver st 


A bordo 


o tudo numa animação formi- 


evitava um sinistro 


davel 
Gloria porem começava a sen” 


tir certa repugnancia por tudo 


acquílio 
[Estas eserpto, porem, que o 


desastre viria a ter logar € 


quand, Alee vc Richard chegam 

























tespa, 





duzir dôr; qualquer 


(Qualquer informação de 
edir à Mme. E 
im tubo 208000. 





Tendes cabellos superfluos no rosto, 
braços, 
conselho, Usue o maravilhoso producto, 
de invento 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 
completa cÍficacia, 
ção e de effcito instantanco. Ao 
trario de todos os depitutorios, que só 
fizem o effeito de 
PILINA SARAH 
com as cuizes. Pôóde-se usar 
rado em qualquer parte do carpa, sem 
receio de que vÁ lrritar ns pelle ou pro 
eranção pode usal-o, 
mesmo empregadas são completamente incffensivas, 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado. — 
Depositarios Antonio A. Perpetuo & Co, : 
(Prata da Lapa) Rio de Jansiro. Tel. € 
sigilo 
“Marris, por carta ao nosso cuidado). — 
Pelo correio 218000, 


SENHORA: 






etc? Quvi então nosso 


norte-americano — DE PI- 


[E de fácil applica- 


com- 


uma navilha Dk- 
extrne os cabellos 
este prepa- 


pois as muterias no 
Devolve- 


Rua AugustoSevero 74 
2095 Caixa Postal, 1122 


que necessityurdes, podeis 





O mecHOR AZEITE Do MUNDO !!| 


E purissimo, saboroso e de legitima oliveira italiana. 


MEDALHA DE Ouro NA ExPosIÇÃO INTERNACIONAL 
DO CENTENARIO 


Encontra-se em todas as bôas casas. 


REPRESENTANTES : 


CAPPUCCINI & Cia. 


Rio de Janciro tem 


TELEPHONE 


* Rua da Conceição, ló, 
NORTE 3347. 











PY . 
tl VV ie 


com a lancha de soe 
que já era tarde, 1 
1 ! do 


aiegria, porem, surgity 


estava salva, reeml 


Crro € nunca mais q a 


sacriticar Os Cscrupul 


marido à ancia de lu: 








O Official 44 





(“ontirusção dy I 


Et) 


Ro ERISOBIO! E 


DA QUADRIL HI 


A perseguição da ul 
quadrilha do Rã con: 
vez mais acirrada. |) 
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a forma do Rã, a quen 


deitad às mãos € tou] 
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solto por um dos seus qsser 


Elle tinha innumeravers aux! 
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outra cousa não queria 
tel-a nas mãos declarou! 
Veiu espionar-me, ma 
assim? Pois vais sul 
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Veja meu pode 
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Sesutiful”) 


'» clara, pallida ou ro- 
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raneas. Ao contrario, 


norena é mais espessa e, 


tende a apresentar um 
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'o para outra, o melhor 
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vel, não obstante cs protestos do 
namorado, que lhe supplicava 
não acreditar na infamia, que 
lhe cra assacada. 

No dia seguinte, realisa-se 
uma conterencia do inventor do 
telephone. Durante essa conte 
rencia os inimigos de Bell pro- 
vocam uma desordem € o enge- 
nheiro c miss Gloria vêem-se 
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(Continua no preximo mumero) 
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(Continuo no preximo numero) 
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é Sr. Bliss,.. Mas Ma UM 
Semanas correrem dissm, na 
Cos vez à graça de Rodúto na 
expectativa. Sem duvida, insen- AREA 


sitvemente. Rodolfo estendia seus duziu uma mulher 
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Para o cabello 


Um preparado maravilheso 


hi vil) cmtra a caspa, caivicic, queda do cabello, molestias B Ê O i 1) né I o 
EU | ro cabeludo T: 


ção “BELLA COR” é de elfeitos rapidos e mara- 
etc em a grande vantagem de não 


ã | ir e dar aos cabellos brancos ou grisalhos sua côr “FO NTO U RA 
IR: rimitiva, lentamente, sem queimar ou prejudicar | 
88 U abeltada Com 4 applicações : desapparecem as cas- Ee 
a | | m 6 applicações: faz brotar novos cabellos Com 8 
BRR | iPoIiCIções: os cabellos brancos vãs ganhando vida nova | 
E vr natural primitiva, ' BELLA COR” é suavemen- FORTIEF CANTE EFFICAZ 
E: |) | “e Derlumada e deve ser usada por todas as pessoas em PARA 
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